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Iberdrola reúne grandes figuras do mundo 
jurídico, empresarial e institucional na 
primeira edição de seu Legal Forum 
●​ O fórum abordou o papel do Direito nos grandes desafios trazidos pela 

transformação do modelo energético europeu graças à eletrificação. 
●​ Em seu discurso inaugural, Ignacio Galán destacou as vantagens da 

eletrificação em termos de autonomia energética e competitividade, bem 
como as necessidades de investimentos em redes elétricas. 
 

A Iberdrola realizou a primeira edição do Iberdrola Legal Forum, um espaço dedicado 
ao diálogo e à reflexão sobre o papel do Direito nos grandes desafios trazidos pela 
transformação do modelo energético europeu graças à eletrificação. 

Sob o lema “Eletrificação, soberania e segurança jurídica: uma oportunidade de 
transformação para a Europa”, o encontro foi inaugurado pelo presidente executivo do 
Grupo, Ignacio Galán, que destacou as vantagens da eletrificação para reforçar a 
autonomia energética e a competitividade da Europa, bem como a necessidade de 
promover os investimentos em redes elétricas para viabilizar essa transformação. 

O fórum começou analisando como as grandes empresas enfrentam um ambiente 
energético em transformação, em um momento em que a eletrificação tem uma 
importância crescente para a competitividade dos países e para as decisões de 
investimento. 

O fortalecimento da soberania energética da União Europeia foi o tema central de 
outra das mesas do fórum, que ressaltou que reforçar essa autonomia passa por 
acelerar a eletrificação, aproveitando os recursos locais para reduzir a dependência 
externa e proteger cidadãos e indústrias de episódios de volatilidade de preços. 

As redes elétricas também foram o centro de um dos principais debates do encontro, 
sendo um elemento central para impulsionar a eletrificação. Nesse sentido, foi 
discutida a necessidade de estabelecer incentivos adequados e previsíveis, agilizar o 
licenciamento e melhorar o planejamento e a coordenação das novas infraestruturas. 

A tributação energética também integrou a programação do fórum, sendo apontada 
como uma das áreas que exige maior coerência entre as políticas europeias e a sua 
aplicação nos Estados-membros. Além disso, o debate priorizou uma estrutura 
tributária capaz de emitir os sinais econômicos adequados e eliminar as barreiras à 
eletrificação. 

  



 

Sobre a Iberdrola  
Com mais de 140 bilhões de euros de capitalização de mercado, a Iberdrola é a maior empresa de energia elétrica da 
Europa e uma das duas maiores a nível mundial. O Grupo presta serviços a mais de 100 milhões de pessoas em todo 
o mundo, conta com uma equipe de 45.400 colaboradores e possui ativos no valor de 161 bilhões de euros. Em 2025, 
a Iberdrola registrou um lucro líquido recorde de 6,3 bilhões de euros. A companhia contribui com cerca de 10,4 bilhões 
de euros em impostos nos países onde opera e sustenta mais de 500 mil postos de trabalho em sua cadeia de 
suprimentos, graças a compras de 13,2 bilhões de euros de dezenas de milhares de fornecedores. 

Desde 2001, a Iberdrola investiu mais de 175 bilhões de euros em redes elétricas, energias renováveis e 
armazenamento de energia para contribuir com a criação de um modelo energético baseado na eletrificação. A 
empresa possui cerca de 1,4 milhão de quilômetros de redes elétricas nos Estados Unidos (estados de Nova York, 
Connecticut, Maine e Massachusetts), no Reino Unido (Escócia, Inglaterra e País de Gales), no Brasil (estados da 
Bahia, Rio Grande do Norte, Pernambuco, São Paulo e Mato Grosso do Sul, além de Brasília) e na Espanha, assim 
como quase 57.000 MW de capacidade em todo o mundo, dos quais mais de 46.000 MW são provenientes de fontes 
renováveis. 

  

 

 


